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Deputado Jorge Cauhy defende a permanência do projeto 

Moradores querem que 
projeto seja arquivado 

Retirar oficialmente o proje-
to de lei n° 451 que parcela as 
áreas verdes do Setor de Man-
sões Park Way (SMPW) de tra-
mitação da Cãmara Legislativa. 
Esta foi a principal reivindica-
ção dos moradores do setor, 
técnicos da Universidade Fede-
ral de Brasília UnB), represen-
tantes de ONGs e deputados 
distritais que compareceram 
Comissão Geral realizada 
ontem na Cãmara. 

Sem a presença dos órgãos do 
GDF convidados e dos deputa-
dos distritais da bancada gover-
nista - o deputado Jorge Cauhy e 
Sílvio Linhares, ambos do 
PMDB, estiveram no plenário -, a 
Comissão Geral, que deveria ser 
uma troca de argumentos prós e 
contra o projeto, acabou se trans-
formando em uma conferência. 

Os moradores do setor, 
representados por Wandyr de 
Oliveira Ferreira, presidente da 
Associação Comunitária de Pro-
prietários de Lotes do SMPW já 
assinalaram: se o governo não 
arquivar o projeto, irão parar de 
pagar o IPTU. "A idéia é de 
começarmos a depositar em juí-
zo o valor do IPTU que paga-
mos, até que o governo recue e  

to de tramitação", disse Ricardo 
Ramos, um dos moradores do 
SMPW. De acordo com os mora-
dores, somente com o recolhi-
mento do IPTU, o GDF arreca-
da, naquele setor, cerca de R$ 11 
milhões. 

Além dos deputados da opo-
sição, Renato Rainha (PL) - 
autor do requerimento que 
transformou a sessão ordinária 
de ontem em Comissão Geral -, 
Alírio Neto (PPS) e Rodrigo Rol-
lemberg (PSB) defenderam a 
retirada oficial do projeto da 
Cãmara. O deputado Jorge 
Cauhy, ao contrário, defendeu a 
permanência do projeto na Casa: 
"O projeto entrou em 1999 na 
Cãmara Legislativa e resolvemos 
retirar da pauta de votação para 
que não trouxesse descontenta-
mento. Conversei com o gover-
nador na semana passada, mas 
em nenhum momento pedi que 
retirasse definitivamente da 
Câmara. Ele (Roriz) está preocu-
pado com as invasões que estão 
ocorrendo no local. Elas, sim, 
poderão trazer graves conse-
qüências ao meio-ambiente", 
afirmou Cauhy. 
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